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INTRODUÇÃO 
 

Indivíduos transgênero são pessoas que não se identificam com o seu sexo biológico. Alguns 

homens transgênero podem ficar gestante, necessitando, assim, de alguns cuidados no pré-natal. 

Dessa forma o objetivo do estudo é: demonstrar os obstáculos a serem superados na assistência pré-

natal de homens transgênero. 

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados PubMed e Scielo com os 

descritores “pregnancy AND transgender Persons”, pesquisados no DeCS. Foram pesquisados artigos 

metanálise, revisões sistemáticas e revisões, que estavam nos idiomas inglês, português, espanhol e 

que foram publicados entre 2017 e 2022. Foi aplicado um fluxograma de revisão em 4 fases 

(identificação, triagem, elegibilidade e incluídos) em que os autores participaram da seleção dos 

materiais. Ao todo foram selecionados 4 artigos e 5 materiais extras de valor para o estudo (duas 

diretrizes, dois materiais do UpToDate e 1 artigo). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os obstáculos a serem analisados no pré-natal de homens transgênero são: (1) falta de 

informação acerca dos efeitos agudos e crônicos da testosterona nos órgãos reprodutores, no feto, na 

saúde mental e na amamentação. Grande parte disso é reflexo da não capacitação dos profissionais 

da saúde e desconhecimento sobre como orientar esses pacientes. Em um estudo, estimou-se que 

50% dos pacientes transgêneros que procuraram serviços de saúde tiveram que ensinar sobre os seus 

problemas de saúde; (2) preconceito e estigmas sobre esses pacientes. Além disso, observa-se 

opressão dentro e fora dos serviços de saúde, fazendo com que cerca de 19% dos pacientes sejam 

negados em serviços de saúde e 28% deles postergam a sua ida ao hospital; (3) Modelo hospitalar 

cisgênero e não adaptado às necessidades do público transgênero cria um ambiente desagradável e 

propício à discriminação. 
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CONCLUSÃO 
 

Portanto, percebe-se que são necessários mais estudos relatando experiências de pacientes 

masculinos transgênero gestantes em serviços capacitados. Como ainda é recente na literatura de 

reprodução humana, o que existe são diretrizes ainda em estágio inicial de desenvolvimento. O que 

pode ser feito no momento para aprimorar a assistência pré-natal desse público é a consideração de 

suas peculiaridades quanto à identidade de gênero, terapia hormonal, transição de sexo e estado 

mental do paciente. 
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